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RIO DE JANEIRO — Sem resol- 
7.,' fer a crise da dívida externa que afe-

tou sua economia, o Brasil repenti-
itamente emergiu da pior recessão 

°. dos últimos tempos, registrando um ,  
<Te se imen to de 7,4% no ano passado, 

Cr.,  na sua melhor "performance" desde 
;976. 

Com a maior parte do crescimen-
1(b ocorrendo na segunda metade do 
ano, a velocidade da recuperação pe-
dou de surpresa até mesmo o gover- 

r:, ab, enquanto os produtores e os con- 
,z_"" dinnidores se apressaram para recu- 
L.:. *rar o tempo perdido desde que a 
57,.t  *cessão começou há cinco anos. 

Indústrias que estavam traba- 
"J 

 
liando com 70% de sua capacidade 
estão agora produzindo a todo vapor 
dajudaram na criação de 1,5 milhão 
de novos empregos nos últimos 12 

co vieses. Por outro lado, a recuperação co cr, do poder aquisitivo da classe média 
*fletiu numa onda de compras de 

firorde ano que deixou muitas lojas 
ill.E4icamente sem estoques na vês- 

-, perá do Natal. 
:0 novo governo civil chefiado pe-

lo presidente José Sarney está satis-
reit°, acreditando que a decisão de 
Ignorar as exigências de austeridade 
do Fundo Monetário Internacional 

foi totalmente compensada pela re-
tomada do crescimento econômico 
do País. 

No entanto, paradoxalmente, 
por trás da euforia dos últimos me-
ses, ainda existe, entre alguns fun-
cionários governamentais, uma sen-
sação contínua de incerteza em rela-
ção ao futuro econômico do Brasil. A 
mesma incerteza é demonstrada por 
muitos banqueiros e empresários. 
Eles temem que, neste boom, os in-
gredientes para uma explosão já pos-
sam estar visíveis. 

A nuvem mais sombria continua 
sendo a inflação, que atingiu um ní-
vel recordista de 233,7% no ano pas-
sado. O governo argumentou que es-
se nível foi apenas ligeiramente su-
perior aos de 1983 e 1984, com a gran-
de diferença de ter sido acompanha-
do por um crescimento. As autorida-
des também indicam as recentes re-
formas fiscais e os cortes orçamentá-
rios como evidência de sua determi-
nação em reduzir a inflação para 
160% este ano, mesmo que isso resul-
te num crescimento mais lento. 

Mas, com os preços aumentando 
13,4% no mês passado e devendo ele-
var-se a mais de 15% este mês, mui-
tos economistas já estão prevendo 
um índice dramaticamente mais alto 
para a inflação em 1986. "Obviamen-
te, existem muitas variáveis, mas es- 

rjrPor trás da eufori."áLn,,,çe eza 
tamos começando a ouvir previsões 
de 300% ou até de 500%", disse um 
esses economistas. E acrescentou: 
"Ninguém pode conviver com uma 
inflação destas". 

REESTRUTURAÇÃO 
Apesar de um superávit comer: 

cial de US 12,4 bilhões no ano passa-
do, que permitiu ao Brasil continuar 
em dia com os pagamentos dos juros 
referentes à sua divida externa de 
US$ 104 bilhões (a maior de todo o 
mundo), o governo Sarney ainda não 
concluiu a sua longamente esperada 
reestruturação da divida junto aos 
credores comerciais. 

Embora o prazo para a renova-
ção de cerca de US$ 16 bilhões em 
créditos comerciais .e interbancários, 
termine no próximo dia 17, as autori-
dades brasileiras e os representantes 
do comitê de assessoramento da dí-
vida, formado por representantes de 
14 bancos, obtiveram pouco progres-
so nas recentes negociações, caracte-
rizadas, segundo fontes de ambos os 
lados, por manifestações de irascibi-
lidade e de desconfiança. 

Ao mesmo tempo em que se re-
cusa a aceitar a tutela do FMI o Bra-
sil tenta a reprogramação de dívidas 
principais vencíveis em 1985 e 1986 
sob codições similares à dos países • 
que aceitaram os programas de 
"adaptação" do Fundo. 


